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Como funciona o 
cérebro humano?
Segundo a psicanalista Tatiana 
Ades, o cérebro é divido em:
�O��Lobo frontal: essa é a parte 
frontal do cérebro. Sua principal 
função é a coordenação de 
atividades motoras, ou seja, 
o movimento do corpo. Essa 
parte é responsável pela escrita, 
pensamento e fala.
�O��Lobo parietal: é a parte superior 
do cérebro. Possibilita a recepção 
de sensações como dor, tato e 
compreensão da linguagem pela 
audição.
�O��Lobo temporal: fica localizado 
na parte lateral do cérebro e é 
responsável pela audição, memória, 
sono e também pela compreensão 
da linguagem.
�O��Lobo occipital: é a parte de trás 
do cérebro. É responsavel pela 
visão, realizando o processamento 
e percepção dela.

AS MEMÓRIAS
As experiências de vida emocionalmente significativas, boas e ruins, acabam sendo armazenadas 

na memória e ficam disponíveis servindo de base para as experiências seguintes.  A informação 
que transita pelos neurônios são impulsos eletroquímicos que podem se desfazer rapidamente. 
Isso é o que chamamos de memória a curto prazo. É o que acontece, por exemplo, quando 
escuta-se pela primeira vez o número de um telefone – se não tivermos o cuidado de ano-
tá-lo, existe uma grande chance de esquecermos a combinação de algarismos. No filme 
Divertida Mente, os personagens brincam com a situação: “Ela não precisa lembrar de 
números de telefones, ela tem tudo anotado no celular!”. Afirma um dos “técnicos” 
da mente de Riley.

Já a memória de longo prazo, ao ficar disponível, permite acessá-la sempre 
quando necessário. Na realidade esse campo é utilizado a todo instante sem que 
seja percebido. Katayama explica como isso acontece: “Por exemplo, uma per-
gunta que costumo fazer às pessoas durante atendimento ou treinamento é: 
duas pessoas adultas quando estão brigando parecem com...?. A resposta é: 
duas crianças. E isso é verdade porque essas pessoas, inconscientemente, 
acessaram suas experiências infantis e emocionalmente estão reagindo 
como se fossem essas crianças. Esta possibilidade de acesso à memória das 
experiências passadas, na realidade, é que nos permite evoluir, crescer, 
desenvolver e sobreviver. Sem elas, não teríamos a mínima chance 
de sobreviver”, afirma ele. 

A  psicanalista Tatiana Ades explica também a memória de 
procedimento, sendo ela a memória das ações realizadas no dia 
a dia. “Seria a memória dos hábitos, como por exemplo, escovar 
os dentes, dirigir, fazer tarefas do dia a dia. Ela é mais estável 
e duradoura”, afirma. 

Além disso, há as memórias de curto e longo prazo. É 
a memória declarativa aquela capaz de evocar através de 
palavras ou ações. “Quando nos recordamos de fatos e 
ações ela entra em ação. Essa memória se divide em 
memória de curto e longo prazo”.  Segunda ela, 
o processo deve ser feito através da memória de 
curto prazo que se transformará em memória 
de longo prazo. 
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